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2 Entrevista 

Edverdo Diva Costa 

são das províncias 
ae 46 Dub de V105 

“O tráfico de Droga é o problema 
que mais nos preocupa” 

  

DR a a 
Gosta, 

iciánia de Avviro, Dias 
forma 

restrições la ei aparecem com grandes entraves à aeção das autoridades. Em rs a os adces de crimmimaliduda 
om Avira têne acompanhado a erulução do pa, 

Polo Ventor / Meto Roi Silca 2004 norte do crime em si, como pela instabilidade,   
a deem o mora ipa densa é inqui 
o Ms O ag ps pr 

“vem perco desses focos 
Quit s mais fe resto 

aa 

    Avi cão di suis que fer 

  

Albergaria e Velha e algums em 

  

A sds do as ameaça Ms Dis que te diziam conerao negócio come Marés dreos em que os ciganos 
O 

Não sei. Talvez seja resulta de um 
beu acssação da PSP e GNR. 

  

br e RE 
  ohne sê gera violência» tráfico de armos, a de moeda. 

felso eo de brega, 
   

      

    

   

EP- O faco do cesficarara droga, as 
vidos de outras totmar de 
ccimialidudo? 

= Não. Normalmente, há três re 
deu ques iam privilegadomen. 
te actoam: o tráfico de arms, o de 

      

      

rn Dão anta Gg Er terenta 
leres. mas não tem 4 dimensão que atinge 

oorros pomens da país .. é depois, à 
d e 

    

  

     

“Ema suma têm momopó 
“rico de horoina 

pes Provincias (CP) Em e 
sen declarações à (do Rem Stem ep dra oe. crcrio merimenc ico a pa 
cre porque be que nd não é ima também 

fizer bucas de je cidad, 
percional 10 

Instobiiado, Integuronçoe ixiinaidade 
desasssego — Não, não e tem tro num 

dumeneo da de. Poe entra 
CIP = Então nã há anlução alho que are, úma cidade comu Css 
DE É a le, Ni podemos convárai:  telo Branco está muico pe do que 
A ne RdA Aveia mese aspecto 

CPA região, são os ciganos o mai 
es detentores sá af de drogas Esta zona é propicia ao crime. 

conánico 

  

“CD Qual seia daplicação? Aveiro é eles 
= E esse o valor problema da PJ uma cidade do litoral, sa 

a 

  

em Aveiro? 
— Podemos disec que é oprebilema DE Sim, um cidade de jasaágem, 

ente sab que, de há bns amou desta que mal aos preocupa. Não sé pelo uma cidude com bus acessibilidades       

ii de io qe li id 
e oh o cia 

fetanada: dia 
namec que se dica 

  

Ep Ena omissa ce 

m 
DO O autor Já fait eita 
de é agardr julgam 
Eb le pop ali 

  

DE - Nhtmalménte uflsário pro 
as um e item, 

ala, nem muito baixa, 
CP. mdiivamenoe a sf de mei 
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Espanha. Pensa que 0 desmantela- 
isento dh rede da Figuciea da For   
esmo tbecas a nnío 
E e med 

  

problema vai subsis 
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Je de Olaira do Bairro pode 
Permenido 

A 
dim goma propiúia à captação de jo- 

  

weiro pode sr considerada como 

le ndo” com à colabe- 
abate É 

  

CP — Já cêm alguma pita sobe o pu- 
radei£o da jovem deficiente de Ole: 
due 
DE - Não. Mas pode tee acontecido 

quer resacuto 

    

espe de 
não existam ourras situações da 
pipe. No E 
mantêm laços familiares muito eénu- 
es, ucabanlo por se atas dus pesso 
Aqui di mia palio Eis 

    

(eritema Sb ão É 
de anormal 
complicado da com ct 

    

cado superara essas alificuldades. Te- 
quasinvest anação do inves. 
Sis orla começa 
ram a apare 

= E cer   monetários ss eg 
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so dificuldade aiaor 
Na investigação, necershava de 

mer brigadas 
= Em Aveiro, o problema é o mis 

GH algm 
cado, “rem 
DO — Sim, algans. É fics sempre 

que lhe tenha fe Ê ã     

CP = Na fogo de. Aero, eve a 

  

Esduardo Dias Corto 
5 ans 

Inspiron da o 
rio ce Ave Judici 

      

   
   

  

   

  

   

      

sudo Dias Gosta masa m 
Boom 

a Dio lets 
fa ie idrefadai did 

és jd cêm gue começar à far prega 
pu 
CP Já teve problemas de segurança 
pessoal 
DE Ni, nunca tive 
CPE ame 
De a pai e 
Aqui não 
  

gadores, tenho cerca de 60 pessoas, 
eciava de ris. Em ternas de 

vescipação necessitava de mais das 

    

DE Não 
E na 

      

lação sem quatro 
Agentes ma inpeceora 
Cp — Tem ai gradual ssa ettada 
ale milhares? 

  

Homicídio em Águeda nunca foi 
resalido 

dessem grande eneusiamo. A b 

          

    
   
    

    

    

     

  

       

gi ade quali devida caace. 
poviva, de 

pede 

pe amd, Aproveite penas que 
doença 

e visuação qualquer de or- 
Aunente caem, 

árias pituações dese tipo. 
CR — Que são 13 ic alpas que or 
shalimato  Inlão usa para ludibeiar 
as pespoas? 

O burlo, e lona, Em 
cspm Nonio, onça com 
à peito, apereshe-te des deus peble=  . euá a eder para elaboação de um tm 
fecais RR Ade De o sicitado 
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DE — Bastante, porque o material é 

CP Relativamente ao roubo de are 

  

noutrã zonas do pis, Aqui não temos. 
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Aveiro já tem 
od e RES Tribunal de Família e 
umano despérado) — afeimi seus Menores 

peida ga ab 
Car los inE — Aterr de Tebocira 
co po dec mito Re ct 

“A casa ie coenialda: por adiada 
a Mpennecendo com ai mi me     tras quadrados de deu de veda; 68. A amuinciáda besta do ater 
login, ds duédiaa nperfcies inc 
uses, duai exteriores um porque de 
atacdonameno com cspacidude para 
“do/1200 veiculos 

Laís Pires, é résponsíuel par 
ese indo juseiica a encalha de 

    

ra de Taesir, envolhea uma ve 
nro eum nho e od 
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sede Aro inda 
pre 

cdr dese da 15 de.    | om peoearador-adiunto do Mini 
  pervalta da 12h Go Recordar 

| Humberto Delgado 
pu ao das co 

Lou 
comi recbe má estação de Aveiro, ção iscaçã des Cama de Perro. 

  

   



Sociedade 

velhice 

Eles ainda se lembram... 
Digam 0 que quiserem. Adocem a pílula como entenderem, mas à realidade É esta: nós, todos nós, pegamos 
mos nossos velhas e metemo-los nos Lares logo que eles nos começam a pesar. Ex sei: agente diz que é para 

bem deles, que lá estão melhor, que nada lhes faltará. É a forma de indemnizar a nossa própria 
consciência, já que « eles os não convencemos. Eles sabem e sentem que no findo os estamos a afastar do 

aconchego da sua própria famália. Eles sabem e sentem que se estão a tornar pesados e que als, no embalar 

Irina Morais 

  

da trouxa, começa um fim sem regresso. 

velho não precisa de ser entretido pres 
cisa sim de ser estimulado” 

tem peso na decisão de ir para o lar 
«Para o convencer é invocada a satis- 

  

  

A aculturação du nossa socieda- fação das necessidades básicas, como à 
de já não passa à nin- € higiene e ão, informa a Drº 
auém. Há muito que se perderam cer- Ana Paula Vaz. Se bem que para elesa 

tos valores; valores esses com que já Conforme nos afirma a Dr*Ana principio isso possa ser satisfatório, 

  

uém sé identifica. São valores como 

  

a coesão familiar e o olhar carinhoso 
pára com os idosos, que se alteraram 
com o passar dos tempos. 

Isto deve-se ao facto dos jovens 
terem uma perspectiva de velhice, 
cómo algo longínquo, algo que supos- 
camente: nem virão a conhecer, Hoje 

  

dia já não existe anca di 
po dos nossos pais. 

ossos dias 
a diferente da 

logo na 

  

  família como no re 

  

    Na sociedade dos 
conquistou uma posi 

a questinha há ur 
cão de institui 

  

    

  

que    
dade ve precacher o espaço que a 

eixou de ocupar em casa 

  

Como enfrentar: 

Apesar de todas as conse- 
quências irreversíveis da velhice, es 
pode ser bem ada desde que 
durante rodas as erapas da vida renha- 
mos criado bases para a encarar. Isto 
fará com que tenhamos à disposição 

  

   
  

mais defesas, por isso se torna impor- 
tante mancermo-nos activos durante 
grande parte da vida. A « cj 
vens velhos não parece ser uma boa 
despedida da vida activa 

O envelhecimento da sociedade 
é um dado adquirido e os países de- 
senvolvídos são os que melhor 0 pro 
vam. Há cada vez mais pessoas com 70, 
80 anos. De 1900 a 1980 a esperança 
média de vida cresceu de 35 para os 
75 anos. Se bem que o prolongamento 
du vida esteja comprovado, o tempo de 
inacrividade socioprofissional cam 
bêm; por isso tanto se fala de planos 
de velhice, reformas antecipadas, etc. 

   

A sociedade está a criar velhos antes 

do tempo: Todas as actividades de en- 
tretenimento fazem com Os idosos se 
sintam trarados como crianças, mas “o 

  

Paula Vaz, psicóloga em Ilhavo, «estas 
  pessoas, especialmente quando esti 

em condição de lar, entram num pro: 
cesso gradual de regressão em termos 
mentais». As perturbações afectivas 
são as mais frequénces alterações nas 
pessoas da terceira idade que aca    

por se manifestar em tentativas de 
io, insónias e h 

jade de Inipocond 
rações de conteúdo de pensamento, de 

biruais sinto        
de alte     

  

motivação. vontade é consequ 
mento social: Às pes-     

curto, por isso o idosa se car 
  como sendo alguém triste e angustia: 

des, afirma a De“Ana Paula 

  

Velhos no lar ... por quê? 

  

Principalmente por 
lher já não passa tanto tempo em casa, 
logo cornou-se necessária a criação de 
um lugar onde “depositar” os idosos. 

  

A Drº Ana Paula Vaz começou 
por dizer que todas as vivências ao 
lar são muito pessoais e que pouco ou 
nada transparece para o exterior, Os 
incernamentos permanntes nos lares 
devem-se sobretudo às diferentes exi- 
gências que a sociedade dos nossos dias 
nos faz. São as exigências de carácter 
económico as principais responsáv 
pelo afastamento do membro femini- 
no de casa. Deixou de haver tempo é 

  

em alguns casos até espaço para ter o 
idoso em casa. 

O idoso é alguém limitado e 
apercebe-se disso; é alguém que per- 
deu uma cerca auconomia e até de p- 
der de decisão devido ao estado de de- 
pendência em que vive, raramente 

posteriormente apercebem-se da fal- 
E por este 

  

ta que lhes faz a família. 
conjunto de falhas que os lares ten 
cam criar actividades que permitam ao 
idoso ocupar o seu, tanto, tempo livre. 

É muito importante não esque- 
de internamento dos 

  

cer que a situaçã 
idosos se deve « uma nóva dinâmica 

redade conhece, desde   que a nossa so 
relativamente pouco tempo. Tendo 

a esta re- 

    

um contacto mais próximo c 
alidade, come nós tivemos, é fácil 

ebermo-nos da «falsa verdade      
as soluções que os lares apre- 

sentam» conforme nos confirma a Dr? 
Ana Paula Vaz. A melhor solução &     
estes casos seria voltar a rever toda a 

dinâmica familiar, bem como os pró- 
prios nbjecrivos da vida em família, que 
neste momento se prendem com o   

favorecimento econômico é ascenção 
social. Qu seja: dentro do ambiente fa. 

jar passou 4 não haver espaço para 
alguém que se rorne dependente. 

Au mesmo tempo que essa pes- 
soa se torna dependente de alguém 
que olhe por ela, a carência do apoio 
familiar também é crescente. À refe- 
rência familiar é muito importante em 
todas as fases da vida, sempre é uma 
garantia de reforço e de apoio que 

      

ficilmente os lares oferecem ou 
pederam vir a oferecer «É urgente a 

programa de 
consciencialização das famílias, para 
criação de um 

que urgentemente se apercebam do 
importante papel que desempenham 
na vida do idosos, afirma a De'Ana 
Pauta Vaz com alguma resignação e 
um quase dizer de ser tarefa impossí- 
vel 

DrAna Paula Vaz terminou di- 
zendo que «ninguém se pode esquecer 
que o que está nos lares são pessoas; 
pessoas que vivem, pensam, que têm 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 1 de Outubro de 1998 

    
D. Emília Almeida 

vonrades e desejos» Disto tudo sé há 
uma conclusão que se pode tirar: todo 
o sistema social tem de voltar a ser 
pensado e neste aspecto muito têm 
para nos ensinar as culturas orientais 
Nós, cultura ocidei 

veitar as incessantes experiências que 

os “velhinhos” nos pode: 
a possibilidade de virem a preencher a 
lacuna dos pais em casa. Os avós são 
uma óptima ponte entre o presente é 

al, temos de apro- 

  

o passado que não conhecemos 
Foi neste intuito que 

conhecer pessoas que nos +ransmitis- 
do 

  centâmos 
sem algo de diferente para além 

  

que conhecemos do dis-a-dia   
«Estive quase um ano em casa 

da minha filho» 

Durante o tempo que esteve em 
casa da sus filha, sempre se sentiu a 
mais. Não estava no seu canto, como 
se costumudizer. Os conflitos, que sem 
querer provocava, não Ike agtadavam. 
Até que, um dia, alguém decidiu, por 
ela, interná-la no Lar. Emília Almeida 
sem protestar obedeceu. Com 82 unos 
já nada podia fazer. O rempo não volta 
atrás e já sem forças não contestou 
Achou ser o melhor a fazer 

Os filhos visitam-na. Um dia 
levaram-na a passear. «Fomos à Bar- 
ra, De regresso, pela IP5, vi a minha 
casa, da janela avistava S: Jacinto, as 

  

marinhas e a ria que era a minha vizi- 
nha mais próxima». 

Ao descrever esta paisagem, as 
lágrimas saltaram dos olhos de Emilia 
Almeida. Diz ter muitas saudades da- 
queles tempos. 

Diz que gosta de estar nó lar, 
mas terá outra alternativa 2 

Não é a sua casa. À é o seu      
canto. 

No Lar tem algumas amigas, 
«poucas, só aquelas que me caem no 
coração, porque ninguém consegue ter 
muitos amigos, conhecidos pode ter 
muitos ,mas amigos daqueles... é im 
possivels, afirma em tom de conselho. 

  

    

  

  

  
ma 
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das províncias 
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Tenta géti 0 seu tempo para o 
doa é cipieo- de 

  

do segu a leva escrever poesio. 
o 

Sociedade 7 

ço o Ta e próprio explicou que: 
prefere esvar sozinho do que em ce 
vivi, no ceara e cémbio ain não 
parou. Isto é streamamente positivo, 
aeé porque é aca foema de se man 

eu a conheces se plena satisfação « 

    

  
ido de Envia Almeida. Não popa rt 

Nã 

pe 
fisicamente dependem 

neon dna 
dife 

  

O qué inn ee des 
di 

  

quer lhe fez a mala 
«vir para o Ler foi a soluções 

  

incomodava ningaéems, eecanhece co 
algum aemamgura 

«Vêm verame ao domingos 
Aparentemente. reconheci que as w 

cite ea vsdado 
nenhnam pai qu 

  

ao há, no mundo,    

luage des teu, pásqee estar cada 
ves maia próx 

HG nt co, Ei io olhar 
dé todas esa pebioa: a incepacudado 
AEE e A 

  

Gustavo Santos é em doe 
que sofre 

  

consenêmens di mov simao da 
icedade, Sm e 

E e ed apa 

  

   fa feia coto pd 
sa oia cole ep 

        

ansiedade e x esperança da 

    

Sr António Santo 
sind não parou de soar 
“im para o Lar com a leia de 

lavar uma vida melhor» 

     am E 
gde peca ão ct ar bes 

ida procura am é 
tio e se sentsõo desejado, acompa 
uhado e acarinhado. «A vinha mulher 
não me cormprecndias. 

Na Le aproveita tudo à tempo 
que tera para conveztas é passear. 
Nunca. foi de rante pass 
md ud esta cora a familia gra 
ana aco ame de veem quando 

  Mes   

      

       

  

é o marido as para 
area pda Alia en pe 

  

     
a Ansião Santo fo 

colada de fd ami 

      

mego com um fim que nã vund e he 
te avançea com a propose de ei um 
done par o Ta 

Com tuo voltas que a ua wide 
ho 

  

que fiz de Mário Sena uma po 

  

  
Pos sua vonta- 

  

ciedude Por Ts pd do E 
x vsso Mr e Alda Sena   

sém fisicamente dependentes, a sus 

Sr Mório Sema 

ou precisa ni pasa 

Mário Sena é um homem cheie 

  

clas entráses, Sena não pára, Não ss 
  

  

APRESENTA AS COLECÇÕES 
MODA OUTONO / INVERNO 

DE 

Anabela Baldaque José António Tenente 
Paulina & Figueiredo Luis Buchinho 

Miguel Vieira 
Av. Di; Lourenço Paixinho, 175 E - 3800 Aveiro - Tel: 034 383187      



Compedo dor previnci 
Quinta-teire,) da Outulto de 1958 

  

Nacional 

PCP denuncia Britaldo Rodrigues na 
“desrespeito” laboral liderança do PSD/Aveiro 

A situação de trabalhadores no dcrito da Aveiro us 
di obra er rem ia Britaldo Rodrigues será o novo. o professor catedeieico da Univers. 

cerne cpa da Hm O eludede Aveiro apresento roma pm 
Apa PL doe psd da 66 Sn Ben indo Ri aa 

da 
     
dao da ita À que aogacoa ta Em conferêncio de Imprensa, verma de prerender exceu 
votos, À lista “B7, liderada por Ingislarins laborais para 

  

    

       compremittos attumidos com as ore Firmino Ferreira, conquista 105 vo 
einer de cluse d pon to 
quai de desgaca a fi sobre o craba- Pre Bão Hds, oia 
Apa reaçs puiSa alameda Eb des 

aefiçgoio DORAV im covetio de eita a Lo de ro”, On a 
selação ao iacuenacimento do acuido ris, 0 alásgamento dis contratos à Rs a 

prato e “ayeoft” no trabalho noe- 

  

Sms 
al fi did tlicorada à impor 
att fo das aaa 

  

Carneiro, Pinto Balsemão e Mas 
es Mora 

coma da SB frei 
conhece agora um aova Figucino: Ni 
cargos de "vices surgem Jorge 

  

       tstalhadns de apta          
    

Perci Bem como o novo a enti Filigg Fernandes Thomaz, Mando 
odnia de Abertos diGradoreide polfmdates véio popoledana — ieilcdo é tom Paponnaidido Fernandes, Manuel Siva Pe 
empresas como 4 Oliva Obébé e DOPRAV ccaliza, atédia 5 de Outu.  demonserudu polos militantes do rm do Remário Air e Kira 
Almage, foiey autos dos assuntos bro, uma jornada de lute contra o pão Pinho e Meio são os vogais 
em umáli “pi meiu creo pelo mca 6 tomada de pote dos novos 
ADORA do PCPacuso Ga: ein alirigêmtes deverá aeonrecor nos pró 

Prá capo pl ele bra a eim dis 
  

Alemanha vira à esquerda com vitória do SPD 
alemão: tormae a lécitos 

  

Confirmando a temelência enropeis e pomada fm a 16 aos de queer de Helin Rob Gerband Scbrudes: nocu dhenceler 
riam chefa de qunerno da União Fiore saido dus loizas da Internacional Sociadista 

  

alta lc teh enteido ape cedo e iam alguma Expêctaiva pas Em degrnáio ms ar 
ai de mol. ões inicia, o mesmo nto ue 

  

     Parlamento alerão), Ses embora o re



Da Serra da Freita 20 Atlântico 
e do Douro ao Bupaco, 

DISTRITO DE AVEIRO 

Uma realidade socnómica e social   

Institucional 

  

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 

Gabinete do Governador 

  

  

seja pelas riquezas naturais que apresento, pelo seu vosto e rico património históri- 
“co-cultural, seja pela indiscutível copacidade de iniciativa da sua população. Este 

focta deve-se ainda é suo privilegiado localização geográfica, impulsionadora do desenvolvi 
menta e da pujança que o corocterizam. 

Neste contesto, é sobejomente notório e relevante o papel da Comunicação Social, e 
particularmente da Imprensa Regional que, numa continua procura de melhores níveis de. 
qualidade e de maior rigor no informação, tem conseguido, com éxilo, promover e divulgar 
foda a dinâmico económica e social deste espaço. 

Estou certo que o “Campeão das Províncios” não será apenas mais um órgão de infor- 
moção , mas sim, uma importante mais volio no âmbito, já de si especial, de transmissão dos 
saberes, des realidades, anseios e aspirações de lodos quantos vivem e trabalham nesta 
belo e acolhedora região. 

O Distrito de Aveiro é actualmente considerado um dos mais importantes do País, 

Quero, pois, em meu nome pessoal e no do Governo Civil, desejar as maiores felicida- 
des é Direcção, Corpo Redactorial e Colaboradores do "Campiãa das Províncias”, formulon- 
do os mois sinceros votos de que este jornal venha em muito contribuir para o enriquecimen- 

rd ida H dignificando o Distrito de A 
  

O GOVERNADOR 

(Dr. A Gaspar de “ Vieira) 

dinâmica e de progresso.  



Eu 

  

Opinião 

Campeão das 
Províncias 

  

  Jornal 
PR q 

    
centa incietivo editorial surgida am 
Aveiro O G s 
será um Jornal de ade so 
moral que, à Beto ras, prefem. 
da levara cedo lalor o toudeção fo- 

  

termal eim gue, nesta olho 
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12 Centrais 

VIATREZE So 
PS que Aveiro em 

estado de Sítio?” 
Na passada Segunda-Beira realizon-se, na Sala Maizeiro de 

a se Hotel Imperial, uma conferência intitulada Aveiro em Estado 
tendências... de Sitio?” Trasoa-se de uma iniciativa conjunta do Ratary Club 

de Aveiro e do Rotaract Clab de sevira que tinha como ubetiva 
icutir o interface entre a população uninersinária e a 

comunidade aveirense. 
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Abrimos 

as portas 

para uma 

nova era 
No entanto, ao olharmos para o passado 

vemos que já lá vão 35 anos de vida ao 

serviço da óptica, 
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nosso esforço é feito sempre a 

pensar em si. Para nós o cliente 
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Por isso, investimos num atendimento personalizado, 
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Tudo isto porque conhecemos    
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   A nossa experiência nesta disciplina da óptica é exemplar. 

    

    

  

à Até lhe mudamos a cor dos seus olhos — venha experimentar... 

   | Visual - Difícil é resistir a tanta variedade. Asmais modernas e 

arrojadas colecções, dos mais famosos designers 

e nomes da moda. O seu look vai mudar quando nos visitar. 

   fe/ notice) 
nascimento 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 » Tel. 034.24252 - Fax 034.21397 « AVEIRO
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Roteiro 
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18 Desporto 

A outra face 
de António Sousa 

No inisdo de uma época dificil para o Beira Mer, quisemos saber se é verdad que 
por detrás de um grande homem está sempre uma grande mulher: 

Em emtrecista exelusina com Inara Sou, fcâmas a saber que o bawmem que 
reina a equipa de Aveiro não é ama pessoa vulgar. 
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Afilha 
A Mara é a simpárica filha do casal. Tem 
15 anos, é estudante 
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Duas hora de entrevista... abraçados. 
“Tenho mais razões de queixa da minha 
mãe do que do meu pai»   
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filho 
Ser filho de António Sousa é um privilé- 
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Ricardo: «Já fui treinado pelo meu pai, na 

  

Sanjoanense, e sempre senti nele um 
treinador exigente denteo do campo. É 

    

   

  

jogadores, sem se to 
nar autoritário. Para 

mim é um exemplo e 
um ídolo: Está a co 
meçar a carreira de 
treinador 

  

ano, 
já conseguiu três 
pontos muito impor 

tantes. Pena que tenha sido contra o 
Porto», 

  

CE- À experiência como jogador acabou por 

enriquecer o ereinador? 
18- Sem dúvida. Tem muito mais calm 
percepção de que não vale a pena grit: 

dentro d quando o 
jogadores não os deixa ouvir urna única pela- 
vra dele. Prefere esperar pelo intervalo ou 
pelo final do jogo pará poder falar com eles 
nuca local onde possam orrvi-o. 
CR: Comô é que uma adepta do FC Porto 
encarou o jogo conera o clube do marido? 
IS. Assi 

     para 

  quechegueia Aveiro, alguém me 
perguntou: «quem vai apoiar hoje, o FCP ou 
   

   
   

          

   

   

    

   

              

o Sousa?» Respondi que o FCP não precisava 
dessa vitória para conseguir o “penta”, por 
isso apoieio Beira Mar. 
Aliás, o Porto não tem nada a dizer, porque o 
Beira Mar j to b 
cervisto alguns dirigentes do FCP a cumpri 

    

mentar o meu marido e a dar-lhe os para- 
béns, incluindo Pinto da!Costa- 

«Adorava ver o Sousa a treinoro 
FCP» 

€P- Sei que conhece Pinto da Casta pessoal- 

mente, Está fora de causa um futuro do 
António Sousa no FCP? 
1S- Eu adorava ver o Sousa a treinar o Fure- 
bol Clube do Porto. Já filámos nisso, eu eo 

Pinto ca Gosta, ã Jeuma 
brincadeira. 

Pensa que o Sousa pode ter uma boa carreira. 
à sua fente mas, como ele costuma dizer: 
«devagar, devagarinho...» 
Ainda está tudo a começar e há 
calma é pensar no presente. 
CP-O presente é o Beira Mar, a [ Divisão é 
uma época dificil. Perante isto, porque dec 

diu António Sousa ficar no Beira 

  

  

Mar? 
15: Ele decidiu ficar. Não é pessos. 

ades 
ipó- 

ciquipa, por uma questão de pru 

  

dência, porque ninguém conse 
gue fazer milagres sem um pou- 
co de sorte, E q Sousa   jo quis 
entrar em loucuras. Prefere que 
tixdos es jogadores recelmen 0 or 
derado no fim do mês. Ele sabe 
que todos têm encargos e que ca- 
dos precisamos de-dinheiro para 
viver, Por exemplo, sea Direcção 
do Beira Mar resolvesse não pe- 

“gar aos jogadores, tenho à certeza de que ria 
er um “grande chato” à porta. 
CP: O que espera dos sócios do Beira Mar 
para estu época? 
IS- Espero que todos apoiem a equipa do 
Bira Mar, us técnicos e a Direcção. Haverá 
dias de tristeva, mas também os haverá de 
alegria e de vitória. Não é num dia que se 
chega a Roma. 

                          

   

            

  

Futebol - | Divisão Nacional   

Beira Mar quer dar 
lição aos estudantes 

Vontade de vencer 

Quisemos ouvir as previ- 
sões dos jogadores para o 
jogo de amanhã. As opini- 
des divergem quanto ao 
resultado, mas rodas apre- 
sentam um ponto comum 

  

    

  

—a vitória do Beira Mas. 

Palesi 10 
Amanhã jogga-se, tm Aveiro, o 'derby” Beira Mar-Acadêmica de Coimbra. Depois de pa ao 

um empaie em casa contra o Vitória de Serúbal e da derrota em Trás-os-Montes, uma Sjy a 
vitória no Mária Duarte pode truzer uma nova “alma” à equipa de Aveiro. pot o >0 

Durante os treinos da semana, conseguimos confirmar o espírito optimista do grupo Joga Sib e 
de trabalho de António Sousa «, se a sorte ajudar as intenções, pode bem ser que “quem tem Fusco 20 

capa”... não escape. André 20 
Beira Mar - equipa provável Miguel Ângelo 30 
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CêsarSantos 21 
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Rakovie 31 
Eusébio 10 
Quintas 20         

rua barbosa de magalhães, 15-17- 3800 avairo - portugal 
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same 
sh is ques als mp raca a pe al ud, 

“A fechou au porter 

Paran fo eo descado e me 
cama de uma lompa pueda     de tens de preocupações, gata op- 

ua o im feria 
que os ns do 

Momo, apramenaram-se    
aa, pu lot desafio de Ho 

  

rod Go 

  

XVII que fr 4 conserção Pormbnim      e Ls. Aa, tb ui 
ima degradada « pesicasmente dad por 

exp, las ambianalitas mais radi não habieivaS convereencae sem pone Ri a 
  

Sexo, Mentiras 
e ...Hipocrisias 

  

  Vitar Segueiro à p a así q né 
ca e em maria que não conrondesse io, fazê? 

A plc internacional, nas a pevaridade do Peesidente dos Nunca fi jaitcula admirador 
imo sema, em vivido ane rip Ha 

a Achei deliciena sta posição 

  

e a fo de ta, toda 

  

   
ide 

penta fazerem com 
nto fee miredado c 

Enade ni era 

  

   o que em fnção qe fe 
“leia aliar, ão só porque rá minha. 

  

úpeia, deiou de tr condições poli 
as pata desempenhar a função a par 
e da situação ue ele peéprio celon e 

neube gerir 

  

Honra seja xt vo De Mário 
vio não ceve papas. 
um     

  

Isso mão eme impede de cansi 

    

e be pt fi e emma 
“oe dou, El pole espa tio eia cela co poa 
Rain ea a a do fai 

e deviam por sur upar à puedo gta " 

  

a menti da qua posição de agora 
cobiça Ui pisação de pecipio pela ção agora que tomem ape” passe aa necss 
“ud se comprometam 4 não teurar o nição? ua Lua eita nsável caber qa 

que apra, rec     censo “Eliane”, ae ato mt medida em Porque não o fizeram antes, 

Estatuto 
Editorial 
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Bs! & um Joonal rey 
mação gere que e ir 
borer ma defesa “lr voloees sá 
sioeeulluross do segiõo em que 

  

tô ici 

Fquidistante da quaisquer 

  

cmepistó o mpi ole 
jos dleonlológicos = pela ética 
a pd 
“como pis load ch leitores 

    

Paliticamante descom    
este novo "Campedo das Prev 

cl pele rir do oo 
osso dera e do, 

      

eo ae ie 
lorudos 

ad amais E 

   

      

    

per reconhecimento do fnção 
dinântica ride Aveiro, concelho e 

  

aca ed 
desemniimento da região à do 
po 

 



Motores de pesquisa 
age de dos em cempo 

“dos registos pelos prápios 

  

  Martorer nistração 
utilizadores, De a 

O acion & vm dos motorde de 

  

praga na Ineermer que “fa a ligo a imestamente e autom 
le Came”, Um cuclogo que engloba. ent e facto decs prá. 
quase tda 6 que existe na ms em Pare pi tlizadores emininsarem os regis- 

al oem português e ore a informe ea ao eng dc 

  

iZt Eid 

  

bp da a 

U2 - “Best of” chega 
no final do ano 
nã verá se lançado no próximo Natal ou 

À edição des ações não esc 

  

de 172 anos um. 
consrato milionário com a edizora 

  

supesa. 
Outros 

Ai mena ma 3 ía 
“e co em todo 0 

    

Cartax 

    

Quinta-feire,1 de Ounbra de 1896 

alizades inrio o Nd 
1 em motor de pesqui 

Pilavrachero, hienisquica por 

  

é de sta deste mor de pesa 

  

   
de NG0O q up cu pa 

  

3 amgamento do “seio” surgia de me 
dado da Guida Cuntinição Go 

bal apresentar uma de 
espace tente, mo desenvelmenso 
de aplicações efcramentas de ofevete 
ava geato e Informação ate 

Estúdio Oita Cinemos 
Er forário: 14.30h, 16:45h, 
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Lusomundo a “sete 
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caiade rca de O Dio. 
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EU 

pe a 
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“Zee cem pato público, a ge Doro z Rei o 
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és to 
957        

        

Ê : err 19 
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re o police 5 de Duro uma é 

pd de [tie Neo 
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5 0h 21.00h ds 2 Bei, Rea Gale é Mura emana



  

ape maia da But de 1006 Lazer 23 

ceia ol dedo 
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em ahrecro no prirasia canal temático Discorery Charme! 
nacional “tdeias é Invenções” 

E e no aba qe toda as outras meda= No âmbito di informação, u "Spom O canal Discovery disponível em 
» % ques dna 

  

ama viagem da sai ecos “e é 
O primeiro canal cemática pose 

roguês, inteitamente dedicado au    ar 4 "prego e arianos” Relati- dicas ao pol ténis e riguebi e um 
amem o vel”, para slém programa diáeio dedicado aos despor 
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fode — a cp de Carlo Di Palma 
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= o ad a EO o 

  

0800285258 ehamada 
Fai Ansa tas TAMIO 16h00, 
aniissiias: 
esc ao sdbdos + desmingos) 

a    Brigada de Taio 25425 
Polícia Jucleáia 20830 doa gre 

RESTAURANTE "o SE sa E 
  

  

   Abílio Marques < RU EE. 
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